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PUB PSP, GNR e outros 
com “dificuldade 
em dialogar 
com a tutela” já 
pensam em greve 
e manifestação 
nacional 4»

Segurança

“Sem diálogo” com 
o MAI, polícias falam 
com governos civis

>Desporto
Está quase: Federer 

nas meias-finais 
espera vencer  
o quarto Open 
da Austrália 15»

Moda

Alta-costura 
Brilham as estrelas  

John Galliano, como outras 
estrelas da alta-costura, fizeram 

brilhar as modelos que passaram 
nos últimos dias em Paris 12»

1ª Página. Encontro 
em Davos: as elites do 
capitalismo mundial vão 
discutir como não deixar 
morrer o capitalismo 3» 

1ª Página. BPP alvo  
de buscas ordenadas 
pela CMVM no âmbito 
de uma investigação  
de uso de off-shores 3» 

Economia. Beneficiar 
com a crise: mais 12 
mil postos de trabalho 
criados e mais 80% de 
lucro na McDonald’s 9» 

Mundo. Novo ataque 
a Israel na fronteira de 
Gaza põe em perigo um 
cessar-fogo tremido 7»
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Libra                    50,930 
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Meteo

O Fórum Económico Mundial é uma or-
ganização internacional independente que 
tem como missão “melhorar o estado do 
Mundo”. A reunião deste Fórum, que terá  
lugar em Davos, a partir do dia de hoje, vai 
decorrer sob o lema “Moldar o Mundo da 
Pós-crise”. Nunca este encontro mundial sus-
citou tanta atenção e tanto interesse e há jus-
tificação para isso. 
 
De acordo com o que pode ler-se no site sobre 
o programa, já mais de quarenta Chefes de Es-
tado e de Governo confirmaram a sua presen-
ça e participação e aí se encontrarão com líde-
res de negócios – cada vez menos –, organiza-
ções não governamentais, sindicatos e múlti-
plos peritos. Evidentemente que a crise que 
atravessamos será, porventura, o tema estrela 
desta cimeira. Mas também a reforma econó-
mica e da regulação mundial do sistema finan-
ceiro, bem como as alterações climáticas, se-
rão matérias incontornáveis. 
 
Se em alguma coisa existe hoje alguma con-
cordância, é que a dimensão desta crise, sobre-

tudo nas suas vertentes económica e social, 
fará com que na nossa vida do futuro nada ve-
nha a ser como dantes. Como referia, há dias, 
Barack Obama, estamos numa “encruzilhada 
da civilização humana”. É preciso fazer esco-
lhas, mas é sobretudo preciso tomar decisões. 

 
As velhinhas teorias económicas de John 
Maynard Keynes, que a moda reinante do neo-
liberalismo tinha arrumado bem fundo na ga-
veta, têm vindo a ser reabilitadas um pouco 
por todo o Mundo. 

Perante a falta de confiança instalada no sec-
tor privado, e o desemprego a atingir propor-
ções alarmantes, as velhas e bem sucedidas re-
ceitas do investimento público como única 
alavanca eficaz na criação de emprego e dina-
mização da economia, com enfoque na sua di-
mensão de sustentabilidade ambiental, vieram 
retomar o seu lugar. 
 
Estamos, pois, em época em que, para além 
das boas escolhas se exige rapidez na deci-
são. Caso contrário, os acontecimentos sub-
mergir-nos-ão. 
 
Possa a Cimeira de Davos, ao contrário do 
que foi a sua história recente, constituir um 
patamar de impulsionamento das boas polí-
ticas, as políticas ao serviço do desenvolvi-
mento humano. 
 
 
 
 
 
*Jurista, deputada do PS

Opinião
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As velhinhas teorias económicas 
de Keynes, que a moda reinante 
do neoliberalismo tinha arrumado 
bem fundo na gaveta, têm vindo a 
ser reabilitadas por todo o Mundo

INGIBJORG SOLRUN DÁ A 
CARA PELO SEU EXECUTIVO 
 
Coube à ministra dos 
Negócios Estrangeiros da 
Islândia a penosa tarefa 
de anunciar aos media  
a queda do governo de 
coligação que estava a 
(tentar) governar o país. 
Traumaticamente abala-
do pela crise, o país tarda 
em encontrar o seu rumo.

Figuras

João Miguel Tavares, Diário de Notícias

“O eterno retorno à tese da cabala, um  
tique que sobretudo os socialistas têm 
desenvolvido até à exaustão, passou  
o prazo de validade.”

AFP

Maria de Belém Roseira*

Quadradinho Pedro K.: http://bicocalado.blogspot.com/
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Amanhã  >Portugal

Globetrotter

A Itália decidiu chamar para 
consultas seu embaixador no 
Brasil, Michele Valensise, de-
pois que o governo brasileiro 
concedeu status de refugiado 
político ao ex-ativista italiano 
Cesare Battisti. Condenado na 
Itália por quatro homicídios, 
Battisti conseguiu o status de 
refugiado político no Brasil por 
decisão do ministro Tarso Gen-
ro (Justiça). [...] 
 
 
 
Leia mais em www.folha. 
com.br

Itália chama para 
consultas embaixador 
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Primeira Página

WEF
World Economic Forum – 
Fórum Económico Mundial

O Fórum Económico Mundial  
é uma organização sem fins 
lucrativos criada em 1971 por 
Klaus Schwab. O académico 
suíço quis contribuir para o pro-
gresso económico e desenvolvi-
mento sustentável a nível mun-
dial. Tem sede em Genebra.

Elites capitalistas discutem 
a salvação do... capitalismo

O
capitalismo e a globa-
lização estão em dis-
cussão. O Fórum Eco-

nómico Mundial (WEF) vol-
ta a reunir, a partir de hoje em 
Davos, Suíça, a elite política e 
económica mundial. 

O 39º Fórum de Davos, que 
conta com a presença de qua-

se 2.500 dirigentes políticos e 
empresariais – entre os quais 
43 chefes de Estado e de Go-
verno –, realiza-se sob a crise 
económica e financeira, além 
das alterações climatéricas. 

O Governo optou pela ausên-
cia, o que deixou Portugal sem 
representação. Segundo a or-
ganização, citada pelo Diário 
Económico, “[...] foi convidado 

de certeza. Por alguma razão 
decidiu não estar presente”. A 
ausência de empresas prende-
se com o facto de nenhuma ser 
membro da instituição. 

 
Contribuição. O presidente 
e fundador do WEF, Klaus 
Schwab, diz que os partici-
pantes vão tentar contribuir 
para a reunião de Abril do 

G20, em Londres. “Estamos 
ainda no meio de uma crise”, 
admite Schwab, citado pela 
agência Lusa. No entanto, o 
académico suíço acredita que 
Davos poderá ser o início do 
“período de convalescença”. 

A agenda do encontro é am-
biciosa. O tema central é 
“Moldar o mundo pós-crise”. 
As causas e consequências da 

crise e os planos de retoma 
das economias são a principal 
discussão. 

 
Debate. No entanto, um im-
pacto imediato de eventuais 
decisões na economia real está 
fora das expectativas. Mas são 
desejados sinais de coopera-
ção, em especial para afastar os 
receios do proteccionismo. 

Pela primeira vez em Davos, 
o primeiro-ministro russo, 
Vladimir Putin, discursa na 
abertura. Outro dos convida-
dos principais é o chefe de Go-
verno chinês, Wen Jiabao, à 

frente de uma grande delega-
ção de empresários. Cumprin-
do a tradição, a chanceler ale-
mã, Angela Merkel, e o primei-
ro-ministro britânico, Gordon 
Brown, marcam presença. A 
conselheira do presidente, Va-
lerie Jerret, é a única represen-
tante da administração norte- 
-americana. 
 
Base. Mesmo sem esperar 
grandes resultados, o WEF 
procura pelo menos servir de 
base a uma futura cooperação 
internacional ao reunir pela 
primeira vez, desde o cataclis-
mo financeiro do Outono, po-
líticos e empresários. Mesmo 
que de forma informal.

Os principais especialistas de economia a nível mundial vão estar juntos em Davos, na Suíça, de forma a unir esforços para tentar encontrar as melhores 
soluções para ultrapassar a crise que o capitalismo está a atravessar. No entanto, apesar da forte adesão, os norte-americanos não vão estar em força no evento

Portugal está ausente de reunião anual do Fórum Económico Mundial, que tem um número recorde 
de líderes políticos. Vladimir Putin, pela primeira vez em Davos, faz o discurso de abertura

LIMPAR IMAGEM DA ECONOMIA 
FABRICE COFFRINI/AFP

POR: MAGALHÃES AFONSO 
mafonso@meiahora.pt

Contribuir para  
a reunião do G20  
em Abril é um  
dos objectivos 

Crise

Debate 
quinzenal 
centrado 
na crise 

Parlamento 

As políticas económicas 
e financeiras, políticas 

sociais e questões de sobera-
nia vão marcar o debate quin-
zenal com o primeiro-minis-
tro no Parlamento, a realizar 
hoje à tarde na Assembleia da 
República e que será aberto 
pelo PSD. 

Os mesmos três temas fo-
ram escolhidos pelo CDS-PP, 

PCP e Bloco de Esquerda.  
Os bloquistas querem ainda 
introduzir no debate com o 
primeiro-ministro as relações 
internacionais. 

 
Regimento. De recordar 
que segundo o modelo do re-
gimento da AR aprovado na 
anterior sessão legislativa, um 
dos dois debates quinzenais é 
aberto pelo primeiro-minis-
tro, enquanto o outro começa 
com perguntas de um grupo 
parlamentar.

Off-shores 
motivam 
buscas  
ao BPP

Banca

O Banco Privado Portu-
guês foi ontem alvo de 

buscas, a pedido da Comissão 
do Mercado de Valores Mobi-
liários (CMVM), sendo que 
as investigações estarão rela-
cionadas com a utilização de 
off-shores. 

As buscas decorreram nos 
dois edifícios do BPP em Lis-
boa por uma equipa de procu-
radores do Ministério Públi-
co, da Polícia Judiciária e da 
CMVM. Segundo o Jornal de 
Negócios, o motivo das bus-
cas estarão relacionadas com 
a actuação da anterior admi-
nistração, liderada por João 
Rendeiro. 

Em comunicado, o banco 
confirmou as buscas, mas não 
adiantou os motivos. 

 
Investigações. As investiga-
ções deverão ter sido motiva-
das devido a movimentações 
efectuadas através de socieda-
des off-shores, por parte do 
BPP, para realizar operações 
nos mercados internacionais.

Oposição pretende 
debater medidas 
económicas

.. .

.. .

>Entrevista a António Mendonça, professor de Economia Internacional, ISEG

Qual a importância  
do Fórum de Davos? 
Naturalmente que tem muita 
importância, uma vez que 
reúne os principais responsá-
veis mundiais. Tendo em con-
ta o contexto de crise interna-
cional e recessão económica, 
tem ainda mais importância. 
 
As decisões ou os acordos 
do encontro reflectem-se 
na economia mundial? 
No imediato não. Num fórum 
desta natureza debatem-se 
mais conceitos ideológicos e 

filosóficos sobre a Economia. 
Não há uma definição de polí-
ticas, há a procura de estraté-
gias a longo prazo. Ninguém 
sai de lá com um plano de 
acção para o imediato. 
 
O que significa a presença 
de um número recorde  
de líderes políticos e a 
ausência dos banqueiros? 
É mais um sinal da crise. É um 
sinal de que, de facto, o mun-
do político ganhou importân-
cia em detrimento do sector 
financeiro. Aliás, penso que 

seria um péssimo sinal para o 
mundo, num contexto de cri-
se em parte originária no sec-
tor financeiro, que os respon-
sáveis mundias por este sec-
tor tivessem protagonismo 
neste momento. 
 
Mas têm de fazer parte  
de uma eventual solução. 
É evidente que vão fazer parte 
da solução. Mas penso que 
neste momento ainda não 
chegámos à fase das soluções, 
ainda estamos a encontrar os 
problemas.

“Ainda estamos a encontrar os problemas”
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Portugal

primeira quinzena de Março, 
se não aparecer nada de con-
creto em relação à revisão 
das carreiras, avançaremos 
com uma manifestação na-
cional”, garantiu aquele res-

ponsável, que é também pre-
sidente do Sindicato dos 
Guardas Prisionais. 

Em cima da mesa poderá es-
tar também uma greve nacio-
nal das forças de segurança, já 
no mês de Fevereiro. 

O bastonário da Ordem 
dos Advogados criticou 

ontem duramente as buscas 
policiais a escritórios de ad-
vogados, advertindo que “só 
podem ser realizadas” quan-
do há suspeita de “crimes 
muito graves”. 

Marinho Pinto chegou 
mesmo a dizer, aos microfo-
nes da TSF, que estas são 
“práticas próprias de estados 
terroristas”. 

Reacção. Em reacção ao bas-
tonário, o presidente da Asso-
ciação Sindical dos Investiga-
dores da Polícia Judiciária 
(ASIPJ), Carlos Anjos, decla-
rou, na antena da TSF, que “os 
únicos actos de terrorismo 
que conheço por norma são 
as afirmações do doutor Ma-
rinho Pinto, porque o que era 
necessário era que concreti-
zasse as afirmações que faz”. 

Bastonário 
fala em 
“terrorismo 
de Estado”

Polémica

BE sugere 
conversão de 
esquerdas no 
ano de 2011

Partidos 

A direcção do Bloco de 
Esquerda (BE) defende 

uma convergência das es-
querdas nas presidenciais de 
2011, uma proposta que está a 
suscitar críticas das correntes 
internas minoritárias que exi-
gem uma demarcação do PS. 

Uma adenda àquela moção 
sugere “uma candidatura pre-
sidencial da convergência 
mais ampla possível para a 
luta política da esquerda, sem 
prejuízo da possibilidade de 
apoiar” outra candidatura no 
caso de essa falhar. 

Carlos Anjos da 
ASIPJ não gostou 
das declarações 

.. .

.. .

Justiça

O procurador-geral da 
República (PGR) defen-

deu ontem que a investigação 
de eventuais ilícitos criminais 
deve ser feita “sem olhar a 
quem”, pois “todos são iguais 
perante a lei”. 

“Nada justifica que alguém 
goze de especiais privilégios 
na aplicação da justiça”, como 
“nada justifica que alguém 
seja especialmente visado só 
por ocupar lugar de relevo ou 

porque a opinião pública em 
certo momento o exige”, dis-
se Pinto Monteiro na cerimó-
nia de abertura do Ano Judi-
cial, no Supremo Tribunal de 
Justiça, em Lisboa. 

No seu uso da palavra, o bas-
tonário da Ordem dos Advo-

gados optou por criticar as 
buscas a escritórios de advo-
gados “sem respeito” pelas 
“imunidades legais e consti-
tucionais”, considerando que 
estas só devem ocorrer quan-
do existirem “fortes indícios” 
de crime. 
 
Acesso. No seu discurso, o 
Presidente da República fo-
cou-se na necessidade de se 
“legislar melhor”. Por sua vez, 
o ministro da Justiça Alberto 
Costa dissertou sobre o novo 
mapa judicial que vai possibi-
litar, nas suas palavras, um 
“melhor acesso aos tribunais”.

Forças policiais dizem ser 
ignoradas pelo Governo 

N
a ausência de diálogo 
com o Governo, as for-
ças e serviços de segu-

rança vão transmitir as suas 
reivindicações aos governa-
dores-civis de todo o País, so-
bretudo no que diz respeito 
ao estatuto profissional e re-
visão da carreira remunerató-
ria. Se continuarem a não ser 
ouvidos, prometem avançar 
com greves e manifestações. 

 
Audiências. Depois da reu-
nião de ontem da Comissão 
Coordenadora Permanente 
das Forças e Serviços de Segu-
rança (CCP) – que inclui pro-
fissionais da PSP, GNR, Polí-

Pela forma como as forças policiais dizem ser tratados pelo Governo, não será de admirar que alguns agentes prefiram 
embarcar num aeroporto rumo a um país onde sejam mais respeitados e considerem ter melhores condições de trabalho

Comissão Coordenadora Permanente planeia organizar manifestações e até 
uma paralisação geral se a tutela não quiser discutir o seu estatuto profissional 

VONTADE DE EMBARCAR 
LUÍS ANICETO

POR: RAQUEL MADUREIRA 
rmadureira@meiahora.pt 

CCP queixa-se  
da “dificuldade” 
de ter um diálogo 
com a tutela 

Cavaco Silva disse 
que é preciso 
“legislar melhor”

Segurança 

Investigar tudo e todos

SINAIS DE PREOCUPAÇÃO

LU
SA

cia Marítima, Serviços de Es-
trangeiros e Fronteiras, Guar-
da Prisional, Polícia Judiciária 
e Associação Nacional de Sar-
gentos –, o porta-voz da estru-
tura explicou ao Meia Hora 

.. .

D
R

Algarve

Meio Minuto

Corrida à liderança já 
tem dois candidatos

A candidatura de Macário 
Correia à Câmara de Faro às 
próximas eleições autárqui-
cas foi aprovada este fim-de-
-semana pela concelhia do 
PSD/Faro por “unanimidade” 
e “aclamação”. Macário 
Correia adiantou que “regis-
tou com agrado” a vontade 
dos militantes do PSD/Faro 
em que fosse candidato.

Macário Correia tem 
luz verde para Faro

A Assembleia Legislativa dos 
Açores (ALR) reúne-se desde 
ontem na Horta, numa ses-
são marcada pela polémica 
em torno das propostas do 
PS, do PPM e do BE para al -
terar a lei orgânica. Em causa 
está a intenção já manifesta-
da pela maioria PS de re duzir 
as subvenções atribuídas 
pela (ALR) aos partidos  
com assento parlamentar. 

Polémica em torno  
de proposta do PS 

Açores 

O advogado Franclim Ferreira 
anunciou ontem a sua candi-
datura à liderança do Partido 
da Nova Democracia, sendo  
o segundo nome a disputar a 
sucessão de Manuel Monteiro 
no congresso do partido, 
sábado no Porto. Na passada 
segunda-feira, Maria Augusta 
Montes, secretária-geral do 
PND e economista, tinha 
anunciado a sua candidatura 
ao lugar de presidente da 
Nova Democracia. Franclim 
Ferreira é fundador do partido 
e coordenador do PND/Porto. 

Ortografia

Acordo ainda sem 
datas para os jornais
A adaptação de jornais lusos 
ao novo acordo ortográfico 
que entrou em vigor em 2009 
não é, para já, uma questão 
prioritária, disseram os direc-
tores de vários títulos. “Não é 
prioritário e não temos datas”, 
disse o director do Público. A 
mesma posição tem o Diário 
Económico, Semanário Eco-
nómico e Expresso. O Correio 
da Manhã tem uma estraté-
gia, mas não a revela. O Reco-
rd  segue-o desde 1 de Janeiro.

PND 

“Abrir portas” 
Minoria do BE vê a adenda 
como aproximação a Alegre 

• Correntes minoritárias vêem 
na adenda “um abrir de por-
tas a Manuel Alegre”; 

• João Delgado e Cristina Por -
tella, subscritores de uma 
moção alternativa, afirmam 
que a direcção do BE “abre 
as portas” a “convergências 
com quem não se demarca 
do PS/Sócrates”. 

que “durante o mês de Feve-
reiro” vão “fazer pedidos de 
audiência aos governadores- 
-civis para fazer chegar, de for-
ma descentralizada, as dificul-
dades ao Governo”. 

O problema, disse Jorge Al-
ves, está na “dificuldade em 
dialogar com a tutela”. Entre 
várias reivindicações, as for-
ças de segurança querem dis-
cutir o estatuto profissional – 
que o Ministério da Adminis-
tração Interna prevê aprovar 
até Junho – e a “revisão da car-
reira remuneratória”. 

 
Greve nacional. Caso não 
consigam ser recebidos pela 
tutela, a CCP admite novas 
formas de luta. “Durante a 

Receios 
CCP teme que nada 
mude nesta legislatura

“Preocupa-nos que em ano 
de eleições depois venham 
com a desculpa de que esta-
mos a interferir com a cam-
panha”, explicou Jorge Alves, 
temendo ainda que “haja fal-
ta de vontade da tutela de 
rever as carreiras ainda no 
decorrer desta legislatura”. 
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V
acas na Praça de Espanha! 
Nem sequer constitui uma 
novidade. Já em 2006 as 

vacas invadiram Lisboa com a 
Cow Parade. Foram mais de 
cem vacas que coloriram, ani-
maram e enriqueceram o espa-
ço público da cidade. Foi a maior 
exposição de arte urbana reali-
zada na capital. Desta vez, as 
vacas (de “carne e osso”) são 
figurantes de uma campanha 
publicitária de promoção dos 
Açores que durante semanas 
ocupou por completo as princi-
pais praças de Lisboa. Foi uma 
ocupação legalizada pela câma-
ra de Lisboa, seguramente inte-
ressante para os Açores, mas 
nem por isso menos agressiva 
para a cidade. Também há uns 
meses a câmara de Lisboa deci-
diu alugar a Praça das Flores a 
uma marca automóvel que a 
ocupou e vedou, impedindo ou 

restringindo a circulação dos lis-
boetas. Foi uma demonstração 
de falta de respeito e de consi-
deração pela cidade e em parti-
cular pelos moradores daquela 
praça. Mais recentemente foi a 
publicidade com o pretexto das 
iluminações de Natal que inva-
diu as ruas e praças da cidade 
em quantidades (e mau gosto) 
nunca vistas, ofuscando o espa-
ço e desrespeitando património. 
Este tipo de publicidade, que 
resulta na ocupação de espaço 
utilizado pelos cidadãos, deve 
salvaguardar o seu equilíbrio 
com o meio em que se insere e, 
quando admitida, tem de se tra-
duzir em benefícios para a cida-
de devendo estar relacionada 
com Lisboa. A publicidade em 
Lisboa e a sua ocupação do 
espaço público tem de resultar 
em benefício da cidade e deve, 
desejavelmente, ser elemento 
de qualificação. A sua autoriza-
ção deve estar condicionada à 
preservação do equilíbrio urba-
no, à salvaguarda do património 
e à garantia do direito à paisa-
gem.

Abuso da 
publicidade 

PSD

ANTÓNIO PRÔA* 

 

A CÂMARA DE LISBOA, 

QUE DEVIA DEFENDER  

OS LISBOETAS, PARECE 

DEFENDER O GOVERNO

* Vereador substituto na CML,  
dirigente do PSD

O diploma estabelece a reali-
zação de, pelo menos, dois 
exames para todos os candi-
datos a professores, sendo 

O presidente da Câmara 
de Lisboa disse ontem ter 

recebido com “alguma per-
plexidade” o chumbo da Co-
missão Municipal de Habita-
ção ao projecto de alienação 
de palácios para a construção 
de hotéis de charme. 

Para António Costa, a ven-
da daquele património permi-
tiria aproveitar “um nicho de 
mercado para ajudar a oferta 
turística, criar riqueza e rea-
bilitar património”.

“os 28 lares contêm falhas e la-
cunas intoleráveis nos servi-
ços, evacuação e segurança 
contra incêndio”. 

Segundo a DECO, “o aspec-
to mais vulnerável na seguran-
ça foi a falta de compartimen-
tação entre espaços”. Assim, 

notaram que apenas seis ti-
nham escadas protegidas com 
portas apropriadas, para que 
os utentes possam sair antes 
que o fumo e as chamas se pro-
paguem. Assim sendo, a asso-
ciação pede mais fiscalização 
e acrescenta ainda que já en-
viou o estudo para o Ministé-
rio da Segurança Social. 

A maioria dos lares de 
idosos em Portugal não 

tem condições de segurança, 
segundo um estudo da DECO. 

A Associação para a Defesa 
dos Consumidores visitou o 
ano passado 28 lares, sendo 
que destes 21 “chumbaram 
nos serviços e na segurança”. 

A associação aconselha 
ainda quatro lares a encerra-
rem as portas para obras: são 
eles o lar de idosos da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Alenquer, a Mansão de San-
ta Maria de Marvila, a Asso-
ciação de Serviço Social e a 
Confraria São Vicente de 
Paulo, todos em Lisboa.  

 
Lacunas. Estes estudo, pu-
blicado na PRO TESTE do 
próximo mês, revela ainda 
que na sua grande maioria, 

Estudo

Lisboa 

António Costa “perplexo” 
com chumbo de projecto

DECO efectuou 
estudo a 28 lares  
e pede fiscalização

PSD/M NÃO FOI EM CANTIGAS
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Acordo à volta da 
prova de ingresso 
adivinha-se difícil

Lares de idosos 
sem condições 
de segurança

.. .

.. .

Investigação científica

O Instituto de Inovação 
e Investigação em Saúde 

(I3S), uma superestrutura 
inédita em Portugal, comple-
ta hoje o primeiro ano de ac-
tividade e planeia já a cons-
trução do edifício que vai 
acolher os três institutos que 
o integram. 
 
Laços fortes. “Neste pri-
meiro ano, as três instituições 
criaram laços mais fortes en-
tre elas, que já se reflectiram 
em várias áreas, com activida-
des que passaram a ser feitas 
em conjunto”, explicou o pre-
sidente do Conselho de Ges-

tão e Orientação do I3S, Al-
berto Amaral, sublinhando 
que “há trabalhos que só po-
dem ser feitos em conjunto”. 

O I3S foi criado numa inicia-
tiva dos institutos de Biologia 
Molecular e Celular (IBMC), 
de Engenharia Biomédica 
(INEB) e de Patologia e Imu-
nologia Molecular (IPATI-
MUP), três das mais reconhe-
cidas instituições nacionais 
de investigação biomédica.

I3S quer edifício para 
reunir três institutos 
.. .

Por decidir
Chumbo da Comissão de 
Habitação não é definitivo:

O parecer da Comissão Muni -
cipal de Habitação sobre a  
alienação dos seis palácios  
que deverão ser transforma-
dos em hotéis de charme não 
é vinculativo, ou seja, o plená-
rio da Assembleia Municipal  
de Lisboa é que viabilizará ou 
não esta venda de património. 

Educação

A revisão do Estatuto da 
Carreira Docente arranca 

hoje, mas um acordo à volta da 
prova de ingresso parece estar 
longe de alcançar: os sindica-
tos defendem a sua extinção, 
enquanto o Ministério da Edu-
cação (ME) considera este 
exame como fundamental. 

Carreira docente discutida

Madeira

Assembleia Legislativa da 
Madeira chumbou ontem 

o projecto de resolução do 
PS/M que defendia que o hino 
nacional fosse tocado em to-

dos os actos oficiais na região. 
O projecto ainda teve os votos 
a favor do PS/M, CDS-PP/M e 
PCP/M e a abstenção do 
MPT/M e do BE/M.

PSD/M reprova hino nos 
actos oficiais na região

.. .

.. .

que uma classificação inferior 
a 14 valores é automaticamen-
te eliminatória. 
 
Requisitos. O ME justificou 
a prova de modo a “assegurar 
que o exercício das funções fi-
que reservado a quem possui 
todos os requisitos”.

Superestrutura 
completa hoje um 
ano de actividade

vir Duarte Neves. O vice-go-
vernador do BdP revelou que 
a estrutura paralela de opera-
ções não registadas do uni-
verso SLN/BPN “não era pas-
sível de detecção pelos méto-
dos normais de supervisão e 
auditoria”.

BdP desmentido 
por Dias Loureiro 
Na comissão, o ex-ministro insiste que alertou banco 
para “estar atento” à SLN. Vice-governador defende-se 

Inquérito

D
ias Loureiro voltou on-
tem a insistir que se 
reuniu com o respon-

sável pela supervisão bancá-
ria do Banco de Portugal 
(BdP) para pedir mais aten-
ção à Sociedade Lusa de Ne-
gócios (SLN). Desta forma, o 
antigo ministro desmente An-
tónio Marta, que afirma que 
na reunião Dias Loureiro foi 
precisamente queixar-se de 
excesso de supervisão à SLN. 

“Estou na SLN e eu queria 
dizer-lhe que o modelo de 
gestão é este. Acho que o BdP 
devia estar atento”, revelou 
Dias Loureiro, sobre a con-
versa com Marta, à comissão 

parlamentar de inquérito ao 
BPN, que ainda ouvia o ex-mi-
nistro à hora de fecho desta 
edição. 

O antigo ministro de Cava-
co Silva fez também questão 
de sublinhar que “a verdade é 
aquela que eu estou a dizer”, 
pondo assim de parte a versão 
de António Marta. 

 
Impossível. Antes de Ma-
nuel Dias Loureiro, foi a vez 
da comissão parlamentar, ou-

O DISSE E O DIZ QUE DISSE 
LUÍS ANICETO

POR: MARIA NOBRE 
mnobre@meiahora.pt

Ex-dirigente disse 
que “a verdade  
é aquela que  
eu estou a dizer” 

O antigo ministro português e António Marta têm visões distintas sobre a mesma 
situação. Entre o excesso de atenção e falta dela, só uma poderá ser verdadeira

Reunião

2002
O antigo ministro reiterou 
que alertou o BdP sobre o 
modelo de gestão da SLN

Dias Loureiro e António Marta 
reuniram-se em Abril de
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Mundo

“apesar dos progressos, hou-
ve muitos poucos sinais de 
que esta ‘janela de oportuni-
dade’ tenha sido aproveitada”. 

num cenário de crise, deverão 
restringir os gastos militares. 

“As nações que despende-
ram somas consideráveis em 
operações no estrangeiro […] 
verão, no futuro, os seus orça-

mentos militares pressiona-
dos pela necessidade de gas-
tar mais em outras priorida-
des”, escreve James Hackett, 
redactor do documento. 

Na sua primeira entrevis-
ta como Presidente, Ba-

rack Obama escolheu a cadeia 
árabe al-Arabiya para reafir-
mar a intenção de abrir nego-
ciações com o Irão. “Como 
disse no meu discurso de in-
vestidura, se países como o 
Irão estiverem prontos a des-
cerrar o punho, encontrarão 
uma mão esticada da nossa 
parte”, disse. EUA e Irão não 
têm relações  desde 1980 e o 
dossier nuclear impediu dis-
cussões no tempo de Bush. 

Afeganistão. Entretanto, o 
Afeganistão representa hoje 
“o maior desafio militar” dos 
EUA, segundo o secretário 
norte-americano da Defesa, 
Robert Gates, que falava ao 
Congresso, onde previu uma 
“batalha longa e difícil” para 
vencer os talibãs.

Tensões aliadas. Depois de 
o reforço das tropas no Iraque 
ter sido um êxito, “as tensões 
persistem em relação à parti-
lha do fardo no Afeganistão”, 
defende, sublinhando que a 
NATO se depara com “difi-
culdades crescentes para con-
seguir um consenso quanto 
aos objectivos da sua missão 
no Afeganistão”. 

No que diz respeito ao Ira-
que, o relatório sustenta que 
o reforço de tropas lançado 
por George W. Bush “funcio-
nou ao reduzir de forma signi-
ficativa o número de vítimas 
civis e ao travar uma guerra 
civil”. O IISS sustenta que 

Crise financeira global vai 
atingir despesas militares

O
abrandamento econó-
mico afectará os orça-
mentos de Defesa em 

todo o Mundo e complicará, 
por exemplo, a tarefa do Pre-
sidente norte-americano de 
partilhar com outros países “o 
fardo” no Afeganistão, refere 
o relatório do Instituto Inter-
nacional de Estudos Estraté-
gicos (IISS). 

O “Military Balance 2009”, 
publicado ontem, indica que 
a vontade de Barack Obama 
de reduzir as tropas norte- 
-americanas no Iraque e re-
forçar a presença militar no 
Afeganistão vai criar tensões 
com os aliados da NATO que, 

A crise económica afecta os orçamentos das principais potências e os ministérios da Defesa não fogem aos cortes. A intenção de Barack Obama para  
a situação no Iraque e no Afeganistão vai atingir os aliados da NATO, que não poderão compensar as medidas e serão obrigados a economizar os gastos

Governos obrigados a repensar prioridades, o que terá impacto nos orçamentos da Defesa, criando 
tensões em várias zonas do globo e entre aliados, diz Instituto Internacional de Estudos Estratégicos

ASES E ORÇAMENTOS PELOS ARES 
AFP

Defesa

Obama 
estende ao 
Irão mão 
“aberta”

EUA

Polícia caça 
perigosos 
mafiosos  
da Camorra

Espanha

As autoridades espanho-
las detiveram ontem dois 

importantes membros da má-
fia napolitana, a Camorra, 
procurados por vários crimes 
pelas autoridades de Itália, 
confirmaram fontes policiais. 
Os dois suspeitos eram pro-
curados por crimes como as-
sassínio, ameaças e extorsão, 
entre outros. 

As detenções decorreram 
em Majadahonda, arredores 
de Madrid, por elementos do 
Grupo de Localização de Fu-
gitivos da Polícia Espanhola. 
As autoridades iniciaram já os 
procedimentos para extradi-
tar os homens para Itália.

O primeiro-ministro hún-
garo apelou à União Euro-

peia para que desbloqueie 200 
a 300 milhões de euros para 
construir o gasoduto Nabucco, 
destinado ao fornecimento da 
Europa sem passar pela Rússia. 

O gasoduto, com 3.300 km, 
prevê o fornecimento de gás 
proveniente do Mar Cáspio 
através da Turquia, Bulgária, 
Roménia, Hungria e Áustria. 
A ideia seria permitir diversi-

ficar as fontes e evitar crises 
entre a Rússia e a Ucrânia, 
como a que privou parte da 
Europa de gás em Janeiro. 

 
Projecto. O projecto aguar-
da ainda os 8.000 milhões de 
euros para a sua construção – 
prevista para 2010 – através do 
Banco Europeu de Investi-
mento e do Banco Europeu 
para a Reconstrução e Desen-
volvimento.

Nabucco à espera
UE

O Presidente da Islândia 
“convidou a dirigente do 

partido social-democrata,  
Ingibjorg Solrun Gisladottir, 
e o líder do Partido Esquerda-
-Verdes, Steingrimur J. Sigfus-
son” para constituir um novo 
gabinete de coligação, desta 
vez de centro-esquerda. 

A coligação demissionária 
integrava o Partido da Inde-
pendência de centro-direita e 

o partido social-democrata. O 
Governo apresentou a demis-
são sob pressão popular, que 
o considera responsável pela 
crise económica. 

 
Minoritário. Os social-de-
mocratas tentam agora um 
governo minoritário com a 
Esquerda-Verdes, cuja popu-
laridade aumentou desde o 
início da crise em Outubro.

Governo de centro-esquerda 
depois de um centro-direita

Islândia

NATO: dificuldades 
para um consenso 
sobre a sua missão  
no Afeganistão

“Quero usar todos 
os instrumentos, 
como a diplomacia”

.. .

.. .

.. .
.. .

Orgulho russo. O relatório 
afirma que o orgulho da Rús-
sia no seu exército “está a ser 
restabelecido”, mas que isso 
se baseia tão-só “numa pre-
sença mais importante a nível 
internacional e na sua vitória 
na Geórgia”, ao mesmo tem-
po que as Forças Armadas são 
promovidas e incentivadas a 
nível interno. 

“A contínua expansão das 
actividades dos Estados Uni-
dos e da NATO na esfera tra-
dicional de interesse da Rús-
sia [na Ásia Central, Europa 
de Leste, etc.] é uma força 
motriz da actual postura mi-
litar” russa, lê-se no relatório.

POLÍTICO ESPERA EM PÉ

Orçamento

15
biliões €

Nações gastam com Defesa 
cerca de 2% do PIB mundial

A
FP

Napolitanos
Dois cadastrados perigosos 
da famosa máfia napolitana 

Antonio C. Protagonista “da 
guerra interna da Camorra 
nos anos 90”. “Padrinho” do 
clã Vomero, era procurado 
desde 2007 quando foi con-
denado a 12 anos de prisão 
por um Tribunal de Nápoles; 

Francesco S. “Braço-direito”  
de Antonio C., seria o “chefe 
interino” na ausência do líder.



quarta-feira 28 de Janeiro de 2009    Meia Hora   l   07

Doze elementos das for-
ças policiais iranianas fo-

ram mortos na segunda-feira 
por rebeldes numa emboscada 
no Sudeste do país, anunciou 
um porta-voz do Governo de 
Teerão. O ataque registou-se 
“na região de Saravan”, onde o 

grupo sunita Jundallah (“Sol-
dados de Deus”) tem multipli-
cado os ataques. O grupo cap-
turou em 2008 16 polícias na 
fronteira com o Paquistão. 
 
Sunitas vs. xiitas. Os rebel-
des, dirigidos por Abdolma-

Temperaturas altas 
por mais mil anos

Irão

12 polícias mortos em emboscada

Muitos efeitos nocivos das alterações climáticas são já 
irreversíveis mesmo se o mundo travar as emissões de CO2

Ambiente

Ataques aéreos e uma in-
cursão terrestre com 

blindados foi a resposta das 
Forças de Defesa de Israel à 
morte de um dos seus solda-
dos e ferimento noutros três 
causados pela explosão de 
uma bomba activada na fron-
teira sul de Israel com a Faixa 
de Gaza. 

Os militares foram atingi-
dos “quando um engenho ex-
plosivo foi activado à passa-
gem de uma patrulha do lado 
israelita da barreira de segu-
rança da Faixa de Gaza, a nor-
te de Kissoufim”, informou 
um porta-voz militar. 

Ehud Barak reagiu quase de 
imediato, afirmando que as 
forças israelitas iriam respon-
der ao atentado. “É um ataque 

grave. Não podemos aceitá-lo 
e vamos ripostar”, declarou 
num comunicado do Ministé-
rio da Defesa. 

Pouco depois, os israelitas 
entraram em força com a for-
ça área e carros de combate 
exactamente em Kissoufim. 

Confronto. O ataque é o pri-
meiro confronto grave ao lon-
go da fronteira desde o início 
do cessar-fogo, a 18 de Janei-
ro, que pôs fim a uma ofensi-
va militar israelita contra os 
terroristas do Hamas, que se 
prolongou por três semanas.

Israel responde à 
morte de militar

Médio Oriente

Zimbabué

O Movimento para a Mu-
dança Democrática des-

mentiu ter chegado a acordo 
com Robert Mugabe sobre a 
tomada de posse a 11 de Feve-
reiro no governo de unidade, 
ao contrário do que afirma a 
SADC em comunicado emiti-
do no termo de uma cimeira 
extraordinária de chefes de 
Estado, na África do Sul. 
 
Igualdade. O movimento 
oposicionista zimbabueano 
revela que reunirá o seu Con-
selho Nacional para deliberar, 
mas garante que os seus diri-
gentes não tomarão posse no 
novo governo de unidade en-
quanto as suas exigências não 

Oposição insatisfeita 
com resultados da SADC

“A
s pessoas imagina-
vam que se deixásse-
mos de emitir dióxi-

do de carbono (CO2), o clima 
voltaria à normalidade em 
100 ou 200 anos. Isso não é 
verdade.”  A advertência é fei-
ta por uma equipa de investi-
gadores liderada por Susan 
Solomon, da Administração 
Nacional para os Oceanos e a 
Atmosfera dos EUA e do Pai-
nel Internacional para as Al-
terações Climáticas da ONU. 

O estudo é publicado um 
dia depois de o Presidente Ba-
rack Obama anunciar medi-
das para melhorar a eficiência 
energética e qualidade do ar. 
 
Degelos. As temperaturas 
subiram em todo o planeta, o 
que se observa nos padrões 
de precipitação em torno do 
Mediterrâneo, África Austral 
e América do Norte. O aque-
cimento climático está tam-
bém na origem da expansão 
dos oceanos, que deverá au-
mentar o degelo na Gronelân-
dia e na Antárctida.

JÁ FALTOU MAIS 
SHAUN CURRY / AFP

“As alterações 
climáticas são 
lentas, mas 
imparáveis” 

Ministro da Defesa: 
“Um ataque grave. 
Vamos ripostar” 

Se a tendência se mantiver, a médio prazo os ursos 
polares poderão não passar de tema de exposição

França

Meio Minuto

Armas e tecnologia 
na visita de Castro

Onze pessoas morreram  
em França, elevando para  
28 o total de vítimas mortais 
provocadas pela tempesta-
de “Klaus”, que atravessou  
o Sul da Europa este fim-de- 
-semana e foi a mais violen-
ta desde 1999. A tempesta-
de causou 14 mortos em 
Espanha e três em Itália. 276 
mil lares continuam sem luz.

Tempestade “Klaus” 
já fez 28 vítimas

O Presidente da República 
de Angola nomeou dois 
novos vice-ministros das 
Relações Exteriores e três 
embaixadores para França, 
Sérvia e Bélgica. Espera-se 
para breve a nomeação  
do embaixador em Lisboa, 
cargo que se encontra vago 
depois de Assunção dos 
Anjos ter assumido a pasta 
das Relações Exteriores.

Novos embaixadores, 
Portugal espera ainda

Angola

O programa da visita de Raul 
Castro à Rússia está rodea-
do de secretismo, sabendo- 
-se apenas que o Presidente 
cubano se encontrará com 
Dmitri Medvedev. Porém, 
dirigentes russos não escon-
dem que a cooperação mili-
tar e tecnológica estará no 
centro das negociações. A 
duração da visita de Castro 
não tem precedentes na  
história da Rússia moderna, 
batendo o recorde estabele-
cido pelo líder líbio Muam-
mar Kadhafi: três dias.

Geórgia

O Presidente da Rússia no-
meou o embaixador Alexan-
dre Golovine representante 
especial encarregado da 
delimitação e demarcação 
das fronteiras com a Geór-
gia, Abkhásia e Ossétia do 
Sul. Moscovo não conseguiu 
chegar a acordo com a  
Geórgia sobre as fronteiras, 
mas espera agora êxito nas 
negociações com as regiões 
separatistas georgianas que 
proclamaram a independên-
cia com apoio militar russo.

Rússia

A
FP

’

Abkhásia e Ossétia 
do Sul com fronteiras

Cólera

3 mil
mortes

Casos no Zimbabué sobem: 
além de 56 mil doentes há 

.. .

.. .

.. .

lek Righi, querem mais auto-
nomia para os sunitas num 
país dominado por xiitas.

Os “Soldados de 
Deus” fazem cada 
vez mais ataques

Filipinas
Parece um sol crescente, mas é apenas o astro-rei 
quase coberto pela lua durante um eclipse parcial 
que pôde ser visto, entre outros lugares, em Manila

PÔR-DO-SOL 
CRESCENTE 
GIL NARTEA / AFP

forem satisfeitas, sobretudo a 
libertação de todos os presos 
políticos e o controlo parti-
lhado “equitativamente” das 
pastas governamentais.

A decisão interpõe-se a um 
diferendo entre os ministé-
rios do Ambiente e da Inves-
tigação da Alemanha sobre as 
consequências e efeitos se-
cundários da técnica. 

O Governo alemão deu 
luz verde a uma missão 

científica de “fertilização” do 
oceano com nanopartículas 
de minério de ferro para ava-
liar o potencial de absorção 
de dióxido de carbono, como 
medida de combate ao aque-
cimento global. A experiência 
prevê a “fertilização” de 300 
km2 no Atlântico Sul. 

Experiência

“Fertilizar” o oceano para absorver CO2

.. . Sim ou não? O Convénio de 
Londres para a Contaminação 
Marítima e o Painel Intergo-
vernamental das Alterações 
Climáticas proíbem práticas 
deste tipo. A favor da expe-
riência é invocada uma cláu-
sula da ONU, estipulando que 
a moratória não se aplica a 
“projectos de investigação 
científica de pequena escala”.

Ambientalistas 
advertem para os 
efeitos secundários
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Economia

euros, considerado insufi-
ciente face à gravidade da cri-
se económica. 

Também no Reino Unido 
foi anunciado mais um paco-

Bolsa

58
Millennium BCP perdeu 
metade do valor em 2008.

Apesar da quebra, foi considera-
do um dos melhores da Europa.

RU concede 2,4 mil 
ME em garantias 
para o automóvel

Apoio
Arranque será efectuado  
ao longo de três campanhas

Segundo o Ministério da 
Agricultura, os fundos atribuí-
dos pela Comissão Europeia 
destinam-se a apoiar a retirada 
de produção das superfícies 
vitícolas “mais desajustadas 
da procura”, ao longo de três 
campanhas.

Banca

Os rumores do interesse ganharam força e 
obrigaram a um desmentido oficial da CMVM

PAREDES E OUVIDOS 
LUÍS ANICETO

CMVM desmente contactos 
do BBVA pelo Millennium
Regulador da bolsa desmentiu notícia que dava conta de que o banco espanhol 
estaria a sondar as autoridades nacionais para entrar no capital do BCP

A
Comissão do Mercado 
de Valores Mobiliários 
(CMVM) desmentiu 

ontem contactos entre o Ban-
co Bilbao Viscaya Argentaria 
(BBVA) e as autoridades por-
tuguesas sobre a possibilida-
de de o banco espanhol entrar 
no capital do Banco Comer-
cial Português (BCP). 

A informação de que o 
BBVA estava a sondar as au-

toridades portuguesas para 
uma possível entrada no capi-
tal do Millennium bcp surgiu 
ontem através de uma notícia 
do jornal Público. 

O diário noticiava que o 
BBVA teria enviado emissá-
rios a Belém e a São Bento 
para conhecer quais as possi-
bilidades de poder comprar 
acções do BCP. 

 
Subida em bolsa. A notícia, 
que deverá ter desencadeado 
ontem de manhã uma subida 
de mais de 5% dos títulos do 
maior banco privado em Por-

POR: JOÃO ANDRADE COSTA 
mafonso@meiahora.pt

Informação não 
confirmada levou 
títulos do BCP a 
dispararem 5,2%

O
provérbio diz que à 
mulher de César não 
basta ser séria – tam-

bém precisa de o parecer. Pois 
bem, na sequência do apoio 
governamental concedido  
nos últimos meses à banca, os 
principais executivos do sector 
ligaram-se ao Estado num 
estranho matrimónio em que 
todos tentam parecer sérios, 
mas muitos não o são. Refiro- 
-me, em particular, ao paga-
mento de prémios variáveis 
em instituições insolventes, 
resgatadas com o aval dos 
contribuintes, mas em que 
nem assim os banqueiros dei-
xam de fazer pagar prémios 
nem deixam de os receber.  
O exemplo mais paradigmático 
é o que aconteceu na defunta 
Merrill Lynch (ML) – outrora o 
terceiro maior banco de investi-
mento do mundo, mas que, 
mergulhada em más apostas 

subprime, entrou em falência 
técnica, tendo sido adquirida 
pelo Bank of América (BoA) 
com o aval parcial do Estado. 
Soube-se na semana passada 
que em Dezembro, uns dias 
antes da aquisição se concreti-
zar, foram pagos milhares de 
milhões de dólares em prémios 
variáveis aos quadros da ML, 
ao que consta sem a permis-
são do seu comprador, o BoA. 
A polémica está a dar que falar 
e, entretanto, o principal execu-
tivo da ML, John Thain, aquele 
que negociou a venda da 
empresa e que agora ficaria na 
administração do BoA, já foi 
demitido. Independentemente 
de quem tenha dado a ordem 
final, não é aceitável que os 
prémios sejam pagos. Na ver-
dade, os accionistas de ambas 
as instituições deviam exigir  
a sua devolução. Porque o pri-
meiro critério na atribuição 
generalizada de prémios tem 
sempre de ser o sucesso global 
da instituição e só depois a 
contribuição individual de  
cada um para esse sucesso.

A mulher  
de César

Mercado Puro

RICARDO ARROJA* 
www.mercadopuro.com

 

OS BANQUEIROS NÃO 

DEIXAM DE FAZER PAGAR 

PRÉMIOS NEM DEIXAM 

DE OS RECEBER

Avaliação 
bancária 
de casas 
baixou 6%

Habitação

O Instituto Nacional de 
Estatística (INE) revelou 

ontem que o valor médio da 
avaliação bancária aos imó-
veis desceu 6% no quarto tri-
mestre de 2008, quando com-
parado com igual período de 
2007. Face ao terceiro trimes-
tre, a queda foi de 1%. A média 
é agora de 1.152 euros por m2. 

Os bancos estão a avaliar os 
imóveis a preços mais baixos, 
pelo que o valor que uma famí-
lia consegue através de finan-
ciamento é menor. Para quem 
pede empréstimos, os bancos 
estão a diminuir a relação fi-
nanciamento/avaliação.  

 
Regiões. O INE adianta que 
“todas as regiões registaram 
variações trimestrais e homó-
logas negativas, sendo as mais 
intensas as verificadas na re-
gião centro”.

Bruxelas deu 
14 ME para  
o arranque 
de vinha

Fundos

Bruxelas atribuiu a Por-
tugal 14 milhões de euros 

para apoiar o arranque de vi-
nhas, uma medida no âmbito 
da qual o Ministério da Agri-
cultura recebeu 2.261 candi-
daturas correspondentes a 
um investimento 30,4 mi-
lhões de euros. 

Segundo o Ministério da 
Agricultura, e quanto à distri-
buição das ajudas da Comis-
são Europeia por regiões, o Ri-
batejo está em primeiro lugar 
com 9,8 milhões de euros, se-
guindo-se as Beiras, com 7,8 
milhões de euros.

A média é agora  
de 1.152 euros por 
metro quadrado

.. .

.. .

A CAMINHO DE LISBOA

 D
R

A Comissão Europeia de-
verá recomendar hoje ao 

Governo que continue a exe-
cutar o programa de reformas 
estruturais da economia por-
tuguesa no quadro da estraté-
gia de Lisboa de modernização 
do tecido produtivo e social.  

CE aconselha Governo 
Reformas

O Governo alemão apro-
vou ontem um segundo 

plano de relançamento eco-
nómico para enfrentar a re-
cessão em que mergulhou o 
país. No valor de 50 mil mi-
lhões de euros, é o mais im-
portante do pós-guerra. 

O plano, que prevê investi-
mentos importantes em infra-

Alemanha aprova segundo plano
Crise

.. .

.. .

tugal, foi prontamente des-
mentida pela CMVM, que 
alertou os investidores “para 
a necessidade de cuidado na 
tomada de decisões de inves-
timento com base em infor-
mação” não divulgada pelo 
regulador da bolsa. 
 
Boa prestação. Também 
ontem o BCP foi notícia, ao 
ter sido considerado o sétimo 
banco na Europa com a me-
lhor prestação em 2009. 

Apesar da instituição lidera-
da por Carlos Santos Ferreira 
ter perdido mais de metade 
do seu valor nos últimos 12 
meses, ao desvalorizar em 
bolsa cerca de 58% – a maior 
descida registada pelos ban-
cos cotados no PSI 20 –, o Mil-
lennium está entre as 10 insti-
tuições financeiras europeias 
com a melhor prestação no 
início deste ano.

-estruturas – nomeadamente 
escolas e estradas – e reduções 
de impostos, implicará um au-
mento do défice público. 

 
Insuficiente. Este já é o se-
gundo plano alemão, já que 
Berlim adoptara no Outono 
um primeiro plano de relança-
mento, de 31 mil milhões de 

te de ajudas. O responsável 
governamental para o seg-
mento de empresas, Peter 
Mandelson, referiu que o Exe-
cutivo britânico vai conceder 
garantias de 2,4 mil milhões de 
euros à indústria automóvel. 

 
Regras. O objectivo é o de 
ajudar o sector a enfrentar a 
crise e adaptar-se às novas re-
gras ambientais. O Banco Eu-
ropeu de Investimento finan-
cia até mil milhões de euros.

Segundo um projecto de re-
latório, citado pela agência 
Lusa, Bruxelas aconselha Lis-
boa a prosseguir os esforços 
para “reorientar” a despesa 
pública para áreas que melhor 
garantam o “crescimento po-
tencial e a competitividade ex-

terna”, ao mesmo tempo que 
deve ser mantido um “contro-
lo firme” dos gastos do estado. 

 
Actualização. O executivo 
comunitário vai apresentar em 
Bruxelas uma actualização das 
suas grandes orientações para 
a economia europeia e da exe-
cução das políticas de empre-
go pelos Estados-membros. 

* Analista Financeiro  
r.arroja@pedroarroja.pt

%
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POWERED BY

Índices 

O principal índice da bolsa  
portuguesa, o PSI 20, fechou 
ontem a perder 0,84%, para 
os 6.299,82 pontos, penaliza-
da pelo sector energético e 
pela banca. Entre os títulos 
que compõem o principal  
índice português, sete fecha-
ram a subir, 12 encerraram em 
queda e um terminou a ses-
são de ontem inalterado. 
 
Europa. Na Europa, a  
maioria das praças fechou 
em queda, com a bolsa por-
tuguesa a registar a maior 
perda do dia de ontem.

Comentário

DESTAQUES 
POSITIVOS 
 
Sonaecom 2,070% 
BCP 1,560% 
EDP Renováveis 1,200% 
Sonae Indústria 1,170% 
Teixeira Duarte 0,720% 
 
DESTAQUES 
NEGATIVOS 
 
Galp -2,570% 
BPI -2,260% 
EDP -1,770% 
Cimpor -1,610% 
Semapa -1,560%

n

Bolsa de Lisboa

!

uma área bruta locável (ABL) 
de 122.000 metros quadrados, 
acima da ABL do Centro Co-
mercial Colombo, da Sonae 
Sierra. 

O Dolce Vita Tejo tem inau-
guração marcada para 7 de 

Os investimentos direc-
tos portugueses no Brasil 

duplicaram em 2008, face ao 
ano anterior, para 809,5 mi-
lhões de euros. 

Segundo números divulga-
dos pelo Banco Central brasi-
leiro, citados pela agência 
Lusa, com o aumento dos in-
vestimentos, Portugal passou 
de 14º maior investidor es-
trangeiro no Brasil em 2007 
para o 12º lugar no ano passa-
do, com investimentos que re-
presentaram 2,4% do total. 
 
Época de crise. Apenas em 
Dezembro, quando os refle-
xos da crise financeira e eco-

é muito difícil fazer qualquer 
previsão para este ano devido 
ao cenário de crise. Apesar 
das faculdades que o sector 
automóvel atravessa, Andreas 
Hinrichs congratulou-se com 
o facto de a maioria dos gover-
nos prever medidas de apoio 
à indústria automóvel. 

De acordo com uma previ-
são da agência Standard & 
Poor’s, a venda de carros de-
verá continuar a cair na Euro-
pa em 2009. 

Apesar disso, a agência refe-
re que a queda das matérias e 
a desvalorização do euro po-
derão melhorar a competiti-
vidade no sector.

Segundo o presidente da 
McDonald’s, Jim Skinner, a 
cadeia de restaurantes au-
mentou ainda o número mé-
dio de clientes por dia para 58 
milhões, lucrando 4,3 mil mi-
lhões de dólares (3,76 dóla-
res/acção) em 2008, um au-
mento de 80% por compara-
ção ao ano anterior. 

Durante o ano passado, o 
número de lojas McDonald’s 
subiu 7,2% e nem o aumento 
dos preços de alguns alimen-
tos, como a carne ou o queijo, 
impediu que os custos opera-
cionais da cadeia de restau-
rantes caíssem 8%. 

Apesar dos lucros avultados 
no balanço anual, a McDo-
nald’s anunciou no passado 
fim-de-semana que os resul-
tados líquidos caíram 23% no 
último trimestre de 2008. 

 
Mais mil lojas. Para este 
ano, a cadeia de fast food já 
anunciou a abertura de 1.000 
restaurantes em todo o Mun-
do, o que permitirá a criação 
de 12.000 postos de trabalho, 
isto numa altura em a maioria 
das multinacionais de gran-
des dimensões estão a cortar 
nos custos através de cortes 
no emprego.

N
uma altura em que vá-
rias empresas e secto-
res de actividade pas-

sam dificuldades, há compa-
nhias que conseguem apro-
veitar a crise para aumentar 
os seus lucros. A cadeia de 
restaurantes fast food  McDo-
nald’s é um destes exemplos, 
tendo conseguido no ano pas-
sado um aumento dos lucros 
na ordem dos 80%. 

Através da política de bai-
xos preços que pratica, a ca-
deia de comida rápida funda-
da nos Estados Unidos, mas 

hoje espalhada por todo o 
Mundo, conseguiu em 2008 
subir as vendas em todos os 
mercados onde está presente. 
 
Escalada. Durante o ano 
passado, a cadeia de restau-
rantes norte-americana au-
mentou as vendas 6,9% nos 
Estados Unidos, 8,5% na Eu-
ropa e 9% na Ásia, Médio 
Oriente e África. 

Lucros subiram em 
todos os mercados 
onde a empresa 
está presente

McDonald’s sem crise: 
mais lucro e emprego
Cadeia de fast food aumentou os resultados líquidos em 
80% e espera abrir mil lojas este ano em todo o Mundo

Restauração

A unidade da Volkswa-
gen em Portugal, Auto-

Europa, encerrou 2008 com 
uma quebra de 4% no volume 
de vendas, de 1.617 para 1.553 
milhões de euros. 

Segundo a administração da 
Autoeuropa, sediada em Pal-
mela, apesar da quebra no vo-
lume de vendas, a Volkswa-
gen fabricou mais 5.000 auto-
móveis, devido ao início da 
produção do modelo Sciroc-
co em 2008. 

Durante o ano passado, os 
Estados Unidos e a Alemanha 
continuaram a ser os princi-
pais mercados de exportação 
da fábrica de Palmela. 

 
Resultados. Durante a apre-
sentação dos resultados de 
2008, o director-geral da Au-
toeuropa, Andreas Hinrichs, 
recordou que neste momento 

Automóvel

Dados

Investimento português 
no Brasil dobrou em 2008

Crise torna difícil 
uma previsão  
para este ano

NEM A CRISE CONSEGUE 
RESISTIR A HAMBÚRGUERES

D
R

PROCURA CADA VEZ MENOR

LU
SA

Centro vai criar 
cerca de cinco mil 
postos de trabalho

Autoeuropa vendeu 
menos 4% em 2008

.. .

.. .

Trabalho

12
A McDonald’s é das poucas 
empresas a contratarem

mil postos de trabalho é quanto 
a cadeia de restaurantes espera 
criar com a abertura de mil lojas.

Recorde
Brasil recebe o maior IDE  
dos últimos 60 anos

Apesar da crise, o Brasil regis-
tou no ano passado a melhor 
“colheita” de investimentos 
estrangeiros, desde 1947, no 
valor de 34,3 mil milhões de 
euros. Nos primeiros lugares do 
ranking dos maiores investido-
res ficaram os Estados Unidos, 
Luxemburgo e a Holanda.

Centro Comercial

O Dolce Vita Tejo, cen-
tro comercial que a Cha-

martín Imobiliária está a 
concluir na Amadora (em 
parceria com a ING Deve-
lopment) e que será o maior 
shopping da Península Ibéri-
ca, vai criar 5.000 empregos 
directos. 

O investimento global as-
cende a 400 milhões de euros. 
O novo centro comercial terá 

Dolce Vita Tejo abre em Maio

“Media”

O presidente do grupo 
Cofina defendeu ontem 

que o Governo deve canalizar 
os seus investimentos publi-
citários para a imprensa em 
vez de criar incentivos fiscais 
para os anunciantes. 

A posição de Paulo Fernan-
des difere da dos responsá-
veis dos grupos Impresa e 
Controlinveste, que defende-
ram a criação de incentivos 
fiscais aos anunciantes como 
forma de ultrapassar a crise.

Cofina prefere investimento 
estatal a incentivos fiscais

.. .

.. .

Maio e já garantiu 96% de 
ocupação da sua ABL. 
 
Lojas. O centro comercial 
terá 294 lojas, uma praça de ali-
mentação com 30 restaurantes 
e 9.000 lugares de estaciona-
mento. Entre outras, o projec-
to conta com lojas da Worten, 
Zara, Jumbo, H&M, Primark, 
Poly, MBT e El Corte Inglés 
Oportunidades.

nómica começaram a regis-
tar-se no Brasil, os portugue-
ses investiram no país 21,5 mi-
lhões de euros.

França

Meio Minuto

Juros dos certificados 
de aforro em mínimos

Construcel vai reparar 
linha telefónica 
A Constructel, empresa que é 
detida pela Visabeira Global, 
foi seleccionada para a re-
construção da rede telefónica 
do Sudoeste francês. A Cons-
trucel foi contratada depois  
de o mau tempo ter deixado 
400.000 clientes com o  
serviço telefónico danificado. 

Resultados

Lucro da Siemens caiu 
81% em três meses
Os lucros da Siemens caíram 
mais de 81% para os 1,2 mil 
milhões de euros no primeiro 
trimestre fiscal, que decorreu 
entre Outubro e Dezembro de 
2008. Ainda assim, o lucro foi 
de 2,01 mil milhões de euros.

A taxa de juro aplicada aos 
certificados de aforro, da 
nova série C, vai ser de 
1,736% em Fevereiro, o que 
representa a rendibilidade 
mais baixa desde a reformu-
lação deste produto de pou-
pança do Estado. Em apenas 
quatro meses, a taxa caiu 
para menos de metade.

Aplicações

Leipzig, Alemanha
O gerador Van de Graaf, exposto numa feira dedicada 
à energia em Leipzig, é de deixar qualquer um com 
os cabelos em pé. Afinal não é só a crise que o faz

MINHA “BOLA 
DE CRISTAL”... 
J. SCHLUETER/AFP
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Hora
>Marcas
TMN lança Kazoo. A TMN associa-se à  
Generation Kazoo e lança um serviço com  
a mesma designação, a primeira solução de  
comunicações móveis disponibilizada em Portugal, 
com o objectivo de apoiar instituições sociais.

>Moda
Carrie “always in fashion”. Sarah Jessica 
Parker lança a marca Bitten. Com o slogan fashion 
you can afford to love, as roupas juntam preço  
baixo, qualidade e grande estilo. Na Steve & Barry’s.

>Shopping
Máxima performance. A protecção dos olhos é funda-
mental para os adeptos de desportos ao ar livre. A Adidas 
EyeWear acaba de lançar a colecção running AdiZero, que 
marca o estilo dos corredores em qualquer etapa. O modelo 
possui alta tecnologia: lentes com protecção total contra ven-

to, poeira, insectos e raios UVA, B e C. 
E ainda o sistema de gradua-

ção RXready, 
para uma  
visão extra 
desportiva, 
mais preci-

sa e sem fa-
diga ocular. 

>Aromas

Néctar de Ouro

>Sabores

Está prestes a chegar ao mer-
cado português uma verda-
deira preciosidade, objecto de 
luxo e um exemplar de culto 
para os verdadeiros aprecia-
dores de whisky: o Dalmore 
50 anos, da Whyte&Mackay. 
Uma verdadeira raridade, que 
entra no mercado português 
numa edição limitada. No ca-
lendário aponta-se para Mar-
ço o mês de chegada de ape-
nas quatro garrafas e uma cai-
xa por solicitação de colec-
cionadores, das 242 produzi-
das. Uma verdadeira bebida 
de ouro, já que 10 cl. do seu 
conteúdo valem 1.200 euros. 
 
Or igem.  Formado por  
whiskies que foram destila-
dos há mais de 140 anos e 
submetidos a um cui-
dadoso processo 
de maturação 
nas terras altas 
escocesas, este é 
um whisky puro, 
de sabor profun-
do a citrinos e 
com um delica-
d o  a r o m a  a  
amêndoas, espe-
ciarias e canela. 
É considerado pelos 
experts uma verda-
deira jóia para o paladar. 
Um tesouro ao alcance 
de muito poucos. 

Cor: ouro mel profundo 
e intenso 
Nariz: marmelada inglesa  
e pastel de frutas, junto com 
bananas maduras e grãos de 
café tostados. Um toque subtil  
a carvalho branco americano 
manifesta-se no fundo ao mes-
mo tempo que atractivas notas 
de Xerez, maçapão e pêssegos 
se mostram majestosamente. 
Boca: inicialmente, na boca é 
dominante um sabor intenso a 
casca de laranja, dando seguida-
mente lugar ao calor do Xerez 
Oloroso Matusalem. Os citrinos 
entram em equilíbrio com os 
sabores ricos de pasta de amên-

doas, especiarias e 
canela. 

A
zona ribeirinha de Lisboa ga-
nhou um novo must visit, 
ou melhor, um novo must 

taste da gastronomia. Sommer é 
o nome deste novo restaurante, 
que se dedica a reinventar o típi-
co gostinho à portuguesa com 
uma engenharia de requinte.  
O que é para si um bom restau-
rante? Acredito que, por unanimi-
dade, se espera um ambiente 
tranquilo, uma decoração ameni-
zada, um serviço virado para os 
pormenores, que permita o delei-
te de uma boa companhia, e, cla-
ro, um menu que surpreenda o 
paladar e crie agitação nas papi-
las gustativas. Pois bem, se anda-
va à procura de um lugar assim, o 
Sommer é uma boa opção. 
 
Ambiente. Vestido de laranja, 
este é um espaço despretensioso 
e confortável. O menu não é vas-
tíssimo, no entanto, não defrauda 

POR: VANESSA CONDE 
vconde@meiahora.pt

Sommer 
Rua da Moeda, 1-K, 
Lisboa 
tel.: 213 905 558 
tlm.: 910 785 558 
www.sommer.pt

expectativas, mais que não seja 
pelo jogo de sabores, a par da ori-
ginalidade na confecção. Nas ré-
deas da cozinha está o jovem chef 
Pedro Sommer Ribeiro, que res-
taura os sabores tradicionalmen-
te portugueses com novas técni-
cas internacionais. 
 
Menu. Por exemplo, os peixi-
nhos da horta que remontam aos 
cozinhados da nossa avó são fei-
tos numa tempura de cerveja e 
acompanhados com molho tárta-
ro. À algarvia batata-doce, sobre-
põem-lhe umas vieiras salteadas, 
às típicas amêijoas à Bulhão Pato 
juntam um risotto e camarão, ao 
tradicional queijo de Serpa adi-
cionam liguini com frutos secos e 
manjericão, ao lombo de atum, 
tão apreciado nas ilhas, envolvem 
uma camada de sementes de pa-
poila, com legumes e temperos 
asiáticos... Já de água na boca? De 
certeza que sim. Então, faça esse 
gosto ao seu apetite.

Sommer

Reinvenção 
do gosto tradicional
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Berlinale Kamera para 
Manoel de Oliveira

Prado desfaz 
erro “colossal” 

>Cultura

A
notícia caiu como uma 
bomba em Madrid, 
mas Manuela Mena 

Marqués, chefe do serviço de 
Conversação de Pintura do 
Museu do Prado, não tem dú-
vidas: o célebre quadro El Co-
loso não é um legítimo Goya. 
A acidental descoberta recen-
te das iniciais A. J. na margem 
inferior esquerda da tela, até 
hoje atribuída ao pintor de Sa-
ragoça, ditou um estudo mais 
aprofundado da obra, que 
chegou ao Prado em 1931, 
como parte de um importan-
te legado da família de D. Pe-
dro Fernández Durán. 
 
Suspeita. A análise exausti-
va de todos os pormenores da 
pintura (seja a sua técnica, 
composição e significado), tal 
como da documentação com 
ela relacionada, permitiu con-
solidar vários argumentos, 
nomeadamente que El Colo-
so  não é uma falsificação. An-
terior a 1900, quando Francis-
co Goya e a escola espanhola 
começam a tornar-se mais- 
-valias no comércio mundial 

POR: ANA FILIPA BALTAZAR 
abaltazar@meiahora.pt

Embora sem confirmação, 
as iniciais descobertas na 
tela podem remeter para 

um discípulo de Goya

M
U

SE
U

 D
O

 P
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D
O

Algumas das mais recentes 
aquisições da colecção de 
arte da Fundação PLMJ (enti-
dade criada pela sociedade de 
advogados A.M. Pereira, Sá-
ragga Leal, Oliveira Martins, 
Júdice e associados) podem 
ser apreciadas publicamente, 
em Lisboa, na exposição Op-
ções & Futuros. Pintura, de-
senho, escultura, fotografia e 
vídeo, de 16 jovens artistas 
portugueses, reúnem-se na 
edição número quatro desta 
panorâmica das novas ten-
dências artísticas nacionais. 
 
Eleitos. Comissariada por 
Miguel Amado, Opções & Fu-
turos inclui obras de André 

>Opções & Futuros 
Espaço Fundação PLMJ 
Patente até 14 de Março

Novas tendências 
da arte portuguesa 

>Exposição

Obras de 16 jovens 
artistas

Cepeda, Brígida Mendes, Nel-
son Mendes ou Sara & André, 
artistas representativos do 
melhor que surgiu no País, ao 
longo desta década, na arte 
contemporânea.

de arte, a tela foi pintada no 
primeiro tércio do século XIX 
e o seu criador fez apenas um 
típico “goyesco”. Existe a sus-
peita de A. J. se referir a Asen-
sio Juliá, o principal discípulo 
de Goya, mas a representante 
da equipa de conservadores 
do museu espanhol aconse-
lha, por agora, prudência. 
 
Escuro. Citada pelo diário  
El País, a especialista em 
Goya e em pintura do século 
XIX defende que há agora 
muito trabalho a fazer, in-
cluindo “identificar e estudar 
as obras que seguramente se-
jam de Asensio Juliá. Consi-
derada até hoje uma das mais 
destacas obras de Goya, El 
Coloso é um quadro de luz e 
cores escuras, o que para Ma-
nuela Marqués pesou no fac-
to de não se ter descoberto a 
verdade antes.

N
ão será muito original 
dizer que a orquestra 
barroca Il Giardino 

Armonico (fundada em Milão 
em 1985) é das melhores do 
Mundo. Durante os anos têm- 
-se destacado pelas soberbas 
interpretações do repertório 
italiano da época, sobretudo 
Vivaldi, em que misturam mes-
tria técnica e interpretativa 
com uma alegria contagiante. 
As muitas gravações que tem 
no currículo demonstram-no 
de forma inequívoca. A Decca, 
através das Éditions de 
L’Oiseau – Lyre, lança agora 
este triplo CD com esta 
orquestra a interpretar os  
doze Concerti grossi op. 6  
de Handel (1685-1759). 
Compostas em Setembro e 
Outubro de 1739, estas obras, 
juntamente com os Concertos 
Brandeburgueses, de J. S. 
Bach, e L’Estro Armonico, de 
Antonio Vivaldi, representam  
o auge da música instrumental 

O melhor  
do barroco

FRANCISCO C. SASSETTI 
sassetti.musica@gmail.com

Outras músicas

barroca. Para as compor, 
Handel utilizou uma variedade 
de material, reciclando-o para 
criar algumas das suas obras 
mais magistrais. Como sem-
pre, a interpretação da orques-
tra é precisa e estimulante; e  
a notável coesão dos músicos 
em nada prejudica a teatralida-
de conferida à música. Por 
vezes lírica e serena (notem-se 
os magníficos pianíssimos), 
por outras enérgica e majesto-
sa, a execução de Il Giardino 
Armonico, sempre luminosa e 
colorida, é exemplar a todos os 
níveis. Tudo, sem deixar de ser 
marcada por um cunho muito 
próprio, ou não fosse esta 
orquestra composta por músi-
cos do nível de Enrico Onofri, 
Marco Bianchi, Paolo Beschi  
ou Luca Pianca, e dirigida  
pelo inconfundível Giovanni 
Antonini. Um disco para redes-
cobrir, com entusiasmo, estas 
obras-primas do barroco. 

G. F. Handel 
Concerti grossi op.6 
3 CD L’Oiseau - Lyre | €22,95

“Uma homenagem só para 
realizadores com mais de 100 
anos”, foi desta forma que Die-
ter Kosslick, director do Festi-
val de Cinema de Berlim, deu 
a conhecer o nome de um dos 
três vencedores do prémio 
Berlinale Kamera. Manoel de 
Oliveira receberá, a 10 de Feve-
reiro próximo, o galardão que, 
anualmente, distingue perso-
nalidades ou instituições es-
treitamente ligadas à Berlina-

>Prémio

le. O troféu será entregue ao ci-
neasta português no Cinema 
Paris, de Berlim, antes da pro-
jecção de Singularidades de 
Uma Rapariga Loura.  
 
Especial. O filme de Olivei-
ra, o único português entre os 
386 seleccionados, passa na 
secção Berlinale Special, dedi-
cada a novas obras de realiza-
dores contemporâneos pouco 
convencionais. 

A Associação Portuguesa de 
Escritores e a secção Sul da 
Ordem dos Médicos juntam- 
-se para evocar num colóquio, 
a realizar sábado, sobre o es-
critor Fernando Namora, fale-

Escritores e médicos 
lembram Fernando Namora

>Colóquio

cido a 31 de Janeiro de 1989. 
Mário Soares presidirá ao en-
contro, na sede da Ordem dos 
Médicos, em Lisboa, onde es-
tarão presentes vários amigos 
do autor de Rio Triste.

“Thriller” de Jackson 
ganha versão musical

Meio Minuto

Teatro

O vídeo Thriller, com que 
Michael Jackson marcou 
1982, vai inspirar a monta-
gem de um musical. Segundo 
anunciou a detentora dos 
direitos para o espectáculo,  
o próprio cantor fará parte da 
equipa criativa responsável 
pela montagem do peça, cuja 
base sonora será Thriller, mas 
também o álbum Of the Wall.

Colecção

Ilustrações de Chagall 
vão a leilão em Londres
Ao longo de 30 anos, Marc 
Chagall manteve uma relação 
próxima com um casal de vizi-
nhos e desenhou-lhe e autogra-
fou meia centena de livros e 
catálogos. Assim foi nascendo a 
colecção, avaliada em 300 mil 
euros, que amanhã será leiloada 
em Londres pela Bloomsbury.

Pintura

Volta ao Museu de Arte Antiga 
o programa “10 Obras de 
Referência”, que uma vez por 
mês assegura uma autêntica 
aula sobre determinada peça. 
Hoje, às 18h00, as atenções 
centram-se no célebre retrato 
de D. Sebastião, com 16 anos, 
pintado por Cristóvão de 
Morais. Imagem emblemática 
do príncipe, este foi um dos 
vários retratos realizados para 
que D. Joana de Áustria pudes-
se acompanhar o crescimento 
do filho, que lhe foi retirado 
com apenas quatro meses.

Carta

BNP recebe manuscrito 
da Batalha de Braga
A Biblioteca Nacional (BNP) 
recebeu um manuscrito que 
relata, na primeira pessoa, a 
Batalha de Braga de 1809, tra-
vada durante a segunda inva-
são francesa. Trata-se de uma 
carta de Sir John Cradock, 
militar prussiano que coman-
dava as tropas britânicas.

Retrato de D. Sebastião 
tema para visita guiada
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>Moda

Com 
A

Alta-Costura para a Primavera-Verão de 2009 já  
se mostrou ao Mundo. Em Paris, os costureiros mais 
famosos contaram histórias de encantar, sempre com 

aquele toque dramático que lhes é característico. Entre  
influências nipónicas e contos de fadas, as casas da moda 
conseguem sempre surpreender. A plateia, como é óbvio, 
estava rendida às colecções. Agora, será que vamos ver al-
guns destes vestidos na passadeira vermelha dos Óscares?

POR: MARIA NOBRE 
mnobre@meiahora.pt

DIOR ARMANI

Uma criação de John Galliano 
para a Dior



quarta-feira 28 de Janeiro de 2009    Meia Hora   l   13

> Detalhes 
Na alta-costura,  
os pormenores fazem 
toda a diferença. Na 
Primavera-Verão de 
2009, siga o conselho 
dos grandes nomes da 
moda, como Armani ou 
Christian Dior, e faça uso 
dos acessórios. Mais 
discretos ou mais 
arrojados, o importante  
é conferir apontamentos 
divertidos e coloridos 
para que o seu outfit 
fique perfeito.

>Cor 
 
Formas, texturas e cores, 
tudo gira à volta delas. 
A excentricidade dos criadores 
de moda tudo permite. Em 
Galliano, as formas ganham nova 
vida e alguma carga dramática. 
O espectáculo à volta dos seus 
desfiles é sempre fabuloso de 
ver. Apesar de todo o exagero 
que lhe confere, há sempre 
vestidos “usáveis”. Já a casa 
Armani opta pela discrição e 
sobriedade, dando, no entanto, 
sempre um toque quente e 
original às peças. A Chanel, 
como sempre mais tradicional, 
mas nem por isso menos 
brilhante. Quanto aos restantes 
costureiros, não ficaram atrás 
dos grandes nomes e mostraram 
mesmo colecções bastante 
femininas.

 requinte parisiense

DIOR CHANEL ARMANI MABILLE

DIOR ARMANI ROLLAND

ROLLAND JOSSE CHANEL BAPTISTA

FOTOGRAFIAS: AFP
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Lisboa 
ALVALÁXIA T. 707 246 362 
Vicky Cristina Barcelona (M/12) – 13h00, 
15h30, 17h50, 21h30, 00h00 Resistentes (M/16) – 
13h30, 16h00, 18h30, 21h15, 23h50 O Estranho 
Caso de Benjamin Button (M/12) - 12h55, 
16h30, 21h05, 00h25 Transporter – Correio de 
Risco 3 (M/12) - 13h20, 15h45, 18h10, 21h20, 23h50 
Sete Vidas (M/16) - 13h15, 15h55, 18h50, 21h30, 
00h15 A Troca (M/12) - 13h50, 17h00, 21h10, 00h20 
Amália – O Filme (M/12) - 12h55, 15h50, 18h40, 
21h40, 00h25 Rock N Rolla (M/16) - 13h05, 15h50, 
18h40, 21h25, 00h00 Como Perder Amigos e 
Alienar Outros (M/12) - 13h05, 15h35, 18h05 
Austrália (M12) - 13h40, 17h10, 21h00, 00h25 Sim 
Senhor! (M/12) - 13h40, 16h20, 19h00, 21h40 (Exc. 
Ter. e Qua.), 00h05 A Lenda de Desperaux VP 
(M/4) - 10h45 (Sáb. e Dom.) Mulheres (M/12) - 
21h50, 00h20 Bolt 3D VP (M/4) Digital - 11h00 (Sáb. e 
Dom.), 13h10, 15:30, 18h00, 21h15, 23h40 
CINEMACITY CAMPO PEQUENO 
PÇ. TOUROS  T. 217 981 420 
A Troca (M/12) - 14h10, 17h05, 21h15, 00h10 
O Estranho Caso de Benjamin Button 
(M/12) - 14h00, 17h15, 21h00, 00h15 Bolt 3D (M/6) - 
11h30, 16h10, 18h40 O Contrato (M/12) - 14h05, 
18h40 (Exc. Sáb. e Dom.), 21h25, 23h40 Vicky 
Cristina Barcelona (M/12) - 11h50 (Sáb. e Dom.), 
14h15, 16h15, 18h15, 21h30, 23h45  A Lenda de 
Despereaux VP(M/4) - 11h35, 13h50, 15h55, 18h00 
Sete Vidas (M/16) - 21h40, 00h05 
Madagáscar 2 (M/6) - 11h40, 13h40, 15h40 
Austrália (M/12) - 17h40, 21h05, 00h20 
Resistentes (M/12) - 13h15, 16h00, 18h50, 21h45, 
00h30 Amália - O Filme (M/12) - 13h45, 16h25, 
18h55 Sim Senhor! (M/12) - 11h45(Sáb. e Dom.), 
21h50, 23h55 
CINEMACITY CLASSIC ALVALADE 
 T. 218 413 040 Warlords - Irmãos de 
Sangue (M/16) - 11h45 (Sáb. e Dom.), 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45, 00h20 (Sex. e Sáb.)  Frost/Nixon 
(M/12) - 11h30 (Sáb. e Dom.), 14h10, 16h35, 19h00, 
21h40, 00h10 (Sex. e Sáb.) O Estranho Caso de 
Benjamin Button (M/12) - 14h00, 17h15, 21h00, 
00h15 (Sex. e Sáb.) Amália - O Filme (M/12) - 
13h50, 16h25, 18h55  Rock N Rolla (M/16) - 11h40 
(Sáb. e Dom.), 21h30, 23h45 (Sex. e Sáb.) 
LUSOMUNDO AMOREIRAS T. 707 246 362   
Contrato (M/12) - 13h20, 15h30, 18h00, 21h20, 

23h30 O Estranho Caso de Benjamin 
Button (M/12) - 13h00, 16h30, 21h00, 00h20 
Vicky Cristina Barcelona (M/12) - 13h40, 
15h50, 18h30, 21h50, 24h00 A Lenda de 
Despereaux VP (M/4) - 11h00 (Dom.) Sete 
Vidas (M/16) - 12h50, 15h20, 18h10, 21h05, 23h40 A 
Troca (M/12) -14h, 17h30, 21h30, 00h25 
Frost/Nixon (M/12) – 13h10, 16h10, 18h50, 21h40, 
00h15 Austrália (M/12) - 13h30, 17h00 , 20h50, 
00h05 
LUSOMUNDO COLOMB0 T. 707246 362  
A Lenda de Despereaux VP (M/4) - 11h00 
(Dom.) Sim Senhor! (M/12) - 12h45, 15h15, 17h50, 
21h30, 23h55 O Dia Em Que a Terra Parou 
(M/12)  - 13h25, 16h20, 18h55, 21h45, 00h15 
Sete Vidas (M/16) - 12h40, 15h55, 18h30, 21h25, 
00h00 O Estranho Caso de Benjamim 
Button (M/12) - 13h00, 17h00, 21h00, 00h25 
Vicky Cristina Barcelona (M/12) - 12h55, 
15h25, 18h00, 21h20, 23h45 A Troca (M/12) - 13h10, 
16h40, 21h10, 00h15 Austrália (M/12) - 13h20, 
17h10, 21h05, 00h30 Transporter – Correio de 
Risco 3 (M/12) - 13h15, 16h00, 18h45, 21h40, 00h10 
Warlords – Irmãos de Sangue (M/16) - 
12h50, 15h45, 18h35, 21h35, 00h20 O Contrato 
(M/12) - 13h05, 15h40, 18h05, 21h15, 23h35 
LUSOMUNDO VASCO DA GAMA 
T. 707 246 362    Resistentes (M/12) - 13h15, 
15h40, 18h30, 21h30, 00h00 Frost/Nixon (M/12) - 
12h55, 15h50, 18h35, 21h35, 00h25 Sim Senhor! 
(M12) - 13h10, 15h30, 18h10 Austrália (M12) - 21h05, 
00h15 Bolt 3D VP (M/4) - 11h00 (Dom.), 13h05 
A Troca (M/12) - 15h20, 18h20, 21h20, 00h30 
O Estranho Caso de Benjamin Button 
(M12) - 12h50, 16h15, 21h00, 00h20 Sete Vidas 
(M/16) - 13h00, 15h45, 18h25, 21h25, 00h10  
MEDEIA KING  T. 218 480 808  
Esta Noite (M/12) - 14h30, 17h00, 19h30, 22h00, 
00h30 (Sex., Sáb. e Seg.). Veneno Cura (M/16) - 
13h15, 15h45, 17h45, 19h45, 21h45, 00h00 (Sex., Sáb. e 
Seg.). A Valsa com Bashir (M/16) - 13h30, 15h20, 
17h20, 19h20, 21h30, 00h15 (Sex., Sáb e Seg.)  
MEDEIA MONUMENTAL T. 213 142 223 
A Troca (M/12) - 13h15, 16h00, 18h45, 21h45, 00h20 
Virtude Fácil (M/12) - 13h30, 15h30, 17h40, 21h30 
Veneno Cura (M/16) 19h40, 00h00 A Valsa 
com Bashir (M/16) - 13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 
21h30, 00h00 Vicky Cristina Barcelona 
(M/12) - 13h45, 15h45, 18h00, 20h00, 22h00, 00h30   
UCI CINEMAS EL CORTE INGLÉS 

T. 707 232 221    Amália - O Filme (M/12) - 
11h30 (Dom.), 14h05, 16h40, 21h50, 00h25 O Corpo 
da Mentira (M/16) - 19h20 Sim Senhor! (M/12) 
- 11h30 (Dom.), 14h30, 16h40, 21h40 Rock N Rolla 
(M/16) - 19h00, 23h55 A Lenda de 
Despereaux VP (M/4) - 11h30 (Dom.), 14h10, 16h10 
Mulheres (M/12) - 14h15 (Exc. Sáb. e Dom.), 16h45 
(Exc. Sáb. e Dom.), 19h15, 21h45, 00h10 Warlords - 
Irmãos de Sangue (M/16) - 11h30 (Dom.), 14h05, 
16h45, 19h10, 22h00, 00h30 Resistentes (M/12) - 
11h30 (Dom.), 15h15, 18h15, 21h15, 00h15 Bolt 3D 
VP(M/4) - 11h30 (Dom.), 13h45 A Troca (M/12) - 
15h40, 18h30, 21h30, 00h25 A Onda (M/16) - 11h30 
(Dom.), 14h10, 16h35 , 19h00, 21h40, 00h10 Paris 36 
(M/12) - 11h30 (Dom.), 14h05, 16h40, 19h05, 21h50, 
00h20 O Estranho Caso de Benjamin 
Button (M/12) - 14h15, 17h30, 21h00, 00h10 A 
Turma (M/12) - 11h30 (Dom.), 14h05 Caos 
Calmo (M/16) - 16h50, 19h20, 22h00, 00h30 Sete 
Vidas (M/16) - 11h30 (Dom.), 14h00, 16h30, 19h00, 
21h40, 00h10 Vicky Cristina Barcelona (M/12) 
- 11h30 (Dom.), 14h30, 16h45, 19h10, 21h45, 00h00 
Frost/Nixon (M/12) - .11h30 (Dom.), 14h10, 16h40, 
19h15, 21h50, 00h20 Austrália (M/12) - 14h15, 
17h45, 21h20 (Exc. Ter.) 
 
Porto 
LUSOMUNDO - DOLCE VITA T. 707 246 362  
O Estranho Caso de Benjamin Button 
(M/12) – 13h00, 16h30, 21h00, 00h30 Austrália 
(M/12) – 13h20, 17h00, 20h50, 00h20  O Contrato 
(M/12) – 14h00, 16h20, 18h40, 21h40, 23h50 Sete 
Vidas (M/16) – 12h50, 15h30, 18h20, 21h10, 00h10 
Resistentes (M/12) – 13h30, 16h00, 18h30, 21h30, 
00h00 Sim Senhor! (M/12) – 13h35, 15h50, 
19h00, 21h50, 00h15 Transporter – Correio 
de Risco 3 (M/12) – 14h10, 16h40, 19h30, 22h00, 
00h25 A Lenda Despereaux VP (M/4) – 11h00 
(Dom.) 
MEDEIA CIDADE DO PORTO T. 226 009 164 
Vicky Cristina Barcelona (M/12) - 14h00, 
16h00, 18h00, 20h00, 22h00 A Troca (M/12) - 
14h15, 17h50, 21h50 O Estranho Caso de 
Benjamin Button (M/16) - 14h40, 18h20, 21h30 
A Valsa Com Bashir (M/16) - 14h35, 17h00, 
19h30, 21h30  
MEDEIA CINE ESTÚDIO CAMPO 
ALEGRE T. 226 063  000  
Veneno Cura (M/16) - 18h30, 22h00 

Matosinhos 
LUSOMUNDO NORTESHOPPING  
T. 707 246 362 
Austrália (M/12) – 14h20, 18h00, 22h00 
Vicky Cristina Barcelona (M/12) – 13h20, 
16h00, 18h40, 21h30, 00h10 O Estranho Caso 
de Benjamin Button (M/12) - 13h10, 16h50, 
20h50, 00h30 Frost/Nixon (M/12) - 12h50, 15h50, 
18h50, 21h40, 00h35 Sete Vidas (M/12) - 13h00, 
15h40, 18h30, 21h20 (Exc. Ter. e Qua.), 00h15 
Transporter - Correio de Risco 3 (M/12) - 
13h40, 16h20, 19h00, 21h50, 00h20 A Lenda de 
Despereaux VP (M/4) - 10h45 (Sáb.e Dom.) A 
Troca (M/12) - 13h50, 17h10, 21h10, 00h25 Bolt 3D 
(M/6) - 10h30 (Sáb. e Dom.), 12h40, 15h00, 17h30 O 
Contrato (M/12) - 20h00, 22h20, 00h40 
 
Vila Nova de Gaia 
UCI ARRÁBIDA  T. 217 981 420 
Bolt 3D VP (M/4) -  14h10*, 16h40, 19h05, 21h30, 
00h00 Resistentes (M/16) - 15h20, 18h20, 21h30, 
00h30 Rock N Rolla (M/12) - 14h05*,  16h35, 
19h10, 21h45, 00h25 Madagascar 2 VP (M/4) - 
14h20*, 16h40, 19h00 O Dia Em Que a Terra 
Parou (M/12) - 21h15, 00h05 A Lenda de 
Despereaux (M/4) - 14h05, 16h20 Ensaio 
Sobre a Cegueira (M/16) - 14h00*, 16h35, 19h15, 
22h00, 00h40 Crepúsculo (M/12) - 13h55*, 
16h35,  19h15 O Corpo da Mentira (M/16) - 
21h55, 00h40 Casamento em Dose Dupla 
(M/12) - 14h45*, 17h05, 19h35 Austrália (M/12) - 
13h45, 17h15, 21h00, 22h15, 00h20  Paris 36 
(M/12) - 14h00*, 16h40, 19h20,22h00, 00h40 
Transporter – Correio de Risco 3 (M/12) - 
14h10*, 16h30, 18h55, 21h20, 00h10 Sim Senhor! 
(M/12) -  14h15*, 16h40, 19h05, 21h35, 00h15 
Frost/Nixon (M/12) -  13h55*, 16h35, 19h15, 21h55, 
00h35 Sete Vidas (M/16) - 14h00*, 16h40, 19h20, 
22h00, 00h40 Warlords - Irmãos de 
Sangue  (M/16) - 14h05*, 16h45, 19h25, 22h05, 
00h45 O Estranho Caso de Benjamin 
Button (M/12) -  14h10*, 17h35, 21h05, 00h30 
Vicky Cristina Barcelona (M/12) -  14h20*, 
16h45, 19h15, 21h45, 00h20  A Onda (M/16) - 
16h35, 19h05, 21h35, 00h15 A Turma  (M/12) - 
13h50*, 16h10 Mulheres (M/12) - 14h00*,  16h25, 
19h00, 21h35, 00h15 Amália - O Filme (M/12) - 
13h50*, 16h25, 19h10, 21h55, 00h35 A Troca 
(M/12) - 15h15, 18h25, 21h40, 00h45 |*Exc. Ter. e Qua. 

rtp1 
13:00 Jornal da Tarde 14:21 Amor e Intrigas 
15:12 Paixões Proibidas 16:00 Portugal no 
Coração 18:00 Portugal em Directo 
19:05 O Preço Certo 19:55 Direito de Antena 
20:00 Telejornal  21:00 Em Reportagem 
21:30 Jogo Duplo 22:30 Filme: O Advogado 
do Diabo  00:45 Quarto Crescente 

rtp2 
14:00 Sociedade Civil 15:00 A.R.: Debate 
Quinzenal  17:02 Zig Zag  18:30 A Fé dos 
Homens 19:02 Biosfera 19:50 Zig Zag 
20:45 Dois Homens e Meio 21:05 National 
Geographic  22:00 Jornal 2: Cartaz 2 
22:30 24 - VII 23:30 Clube de Jornalistas 
00:25 Noites da 2: O Amor no Alasca 

sic 
13:00 Primeiro Jornal 14:20 O Cravo e a Rosa 
15:10 Beleza Pura 15:55 Contacto 
17:05 Rebelde Way 17:45 Três Irmãs 
19:10 Nós por Cá 20:00 Jornal da Noite 
21:15 Tá a Gravar! 22:15 Podia Acabar o 
Mundo 23:15 A Favorita 00:30 CSI: Las Vegas 
01:30 A Lei do Mais Forte

tvi 
13:00 Jornal da Uma  14:00 As Tardes da Júlia 
17:00 Quem Quer Ganha  18:15 Morangos 
com Açúcar 20:00 Jornal Nacional 
20:45 Futebol - F.C. Porto x Leixões 
22:45 Feitiço de Amor  23:30 Olhos nos Olhos 
00:15 Filme - Para Sempre Cinderela 
02:45 Sempre a Somar 

>Almanaque

Televisão
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28 de Janeiro é o 28º dia: faltam 337 para acabar o ano. Lua crescente
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Desporto

ram a surpreender um “gran-
de”, desta feita o Sporting em 
Alvalade, eliminando ainda o 
Benfica nos oitavos-de-final 
da Taça de Portugal, após de-
sempate por penáltis. 

Do outro lado, o FC Porto de 
Jesualdo Ferreira pretende re-
petir a presença na final, de-
pois de na época passada ter 
perdido com o Sporting no 
prolongamento. Desta feita, os 
leões já foram eliminados e 

ALEXANDRE M. MESTRE* 
alm@plmj.pt

E
ntre muitas outras, proli-
feram na legislação des-
portiva nacional expres-

sões como “desporto”, “cultura 
física”, “actividade física”, 
“educação física” ou “motrici-
dade”. Trata-se, porém, de con-
ceitos cujo significado não é 
sequer consensual entre os 
estudiosos das chamadas “ciên-
cias do desporto”, como se tor-
nou bem patente na mudança 
da “Lei de Bases do Desporto” 
para “Lei de Bases da Actividade 
Física e do Desporto”. Para evitar 
dúvidas, o legislador avisado 
não descura a definição dos 
conceitos que emprega. Não foi, 
essa, porém, a técnica legislati-
va adoptada no Regulamento  
da Taça da Liga relativamente 
ao conceito de “goal average”.  
O resultado está à vista: em 

“Goal average, 
“fair play”  
e “espírito 
olímpico”

Pódio 
 

razão de um recurso interposto 
pela SAD de “Os Belenenses”, 
eis que o Conselho de Justiça  
da FPF vai ter de se substituir ao 
legislador, disso dependendo a 
continuidade ou não da referida 
SAD na Taça da Liga, o que ates-
ta que não estamos no domínio 
de meras discussões teóricas.  
A leitura do Regulamento da 
Taça da Liga proporciona-nos 
ainda encontrar uma bissectriz 
nos exemplos acima dados: faz-
-se referência a conceitos como 
“fair-play”, “espírito desportivo” 
ou “comportamento cavalhei-
resco”, sem os definir ou distin-

guir, ainda que, felizmente, sem 
consequências jurídicas práti-
cas. Mas casos há – mesmo em 
relevantes textos jurídicos inter-
nacionais – em que essas con-
sequências ocorrem: é o caso  
da Carta Olímpica, que impõe 
sanções disciplinares a quem 
viole o “espírito olímpico”, sem, 
todavia, definir previamente tal 
conceito, abrindo assim portas a 
decisões arbitrárias, inseguran-
ça jurídica e litigância. A rever. 

REGULAMENTO DA TAÇA 

DA LIGA NÃO ADOPTOU  

A TÉCNICA LEGISLATIVA  

DE DEFINIR CONCEITOS

* Advogado em Direito do Desporto

está mais fácil para os dragões. 
Também hoje joga-se o P. 

Ferreira-Naval, enquanto o 
Valdevez-Nacional disputa- 
-se amanhã. A ronda termina 
apenas a 17 de Fevereiro com 
o V. Guimarães-E. Amadora.

Leixões regressa 
ao local do crime

O
Leixões defronta esta 
noite o FC Porto em 
jogo a contar para os 

quartos-de-final da Taça de 
Portugal. 

A equipa de José Mota está 
a ser a principal revelação do 
campeonato e tentará repetir 
no Dragão a vitória por 3-2 na 
partida da Liga Sagres. Na al-
tura, a turma de Matosinhos 
já tinha empatado com o Ben-
fica, mas mesmo assim tra-
tou-se de um resultado ines-
perado. 

 
Confirmação. Desde então, 
os “bebés” mantiveram a sen-
da de bons resultados e volta-

No campeonato, a chama do Dragão foi dominada pelos “bebés” de 
Matosinhos, mas o FC Porto tudo fará para que o cenário não se repita

Sensação do campeonato joga quartos-de-final no Dragão, 
o estádio onde se revelou com uma vitória por 3-2 na Liga

DRAGÃO FICOU SEM CHAMA 
AFP

POR: RUI SILVA 
ruisilva@meiahora.pt

Taça de Portugal

FC Porto quer 
repetir presença 
na final, após 
derrota em 2008

D
R

Todo-o-terreno

Meio Minuto

Bolton confirma 
interesse em Veloso

O finlandês Marcus 
Grönholm revelou ontem 
especial atracção pelo Rali 
Dakar. O piloto que venceu  
o Mundial de Ralis por duas 
vezes confessou que ficou 
“fascinado” com a transmis-
são da prova pela televisão  
e não enjeitou a possibilida-
de de poder vir a participar  
na edição do próximo ano.

Grönholm revela 
atracção por Dakar

O recordista de medalhas  
de ouro em Jogos Olímpicos,  
o norte-americano Michael 
Phelps, admitiu ontem que 
vai abandonar a competição 
desportiva após os Jogos 
Olímpicos de Londres em 
2012, altura em que terá 27 
anos. “Daqui a quatro anos 
vou optar por uma vida mais 
fácil e tranquila”, confessou 
o nadador de Baltimore.

Phelps abandona 
após Londres’2012

Natação

O Bolton confirmou ontem 
que está interessado em 
contratar o médio Miguel 
Veloso ao Sporting. O técni-
co da equipa inglesa, Gary 
Megson, afirmou que “está  
a tentar” o futebolista portu-
guês, enquanto um porta- 
-voz do clube confirmou 
apenas que o técnico está 
“realmente interessado no 
jogador”. Já o empresário 
Paulo Barbosa lembrou que 
o Bolton não está sozinho na 
corrida e que o Manchester 
City “também está na luta”.

Inglaterra

Manchester City 
vai multar Robinho
O treinador do Manchester 
City, Mark Hughes, revelou 
ontem que o avançado 
Robinho vai enfrentar uma 
sanção após ter abandona-
do o campo de treinos do 
clube para viajar para o 
Brasil. “Há um procedimento 
disciplinar em curso e quan-
do terminar, estou certo de 
que ele [Robinho] terá de 
enfrentar medidas discipli-
nares, que vão manter-se 
em privado relativamente ao 
seu nível”, explicou Hughes.

Sporting

Fórmula 1

A cidade de Roma, capi-
tal da Itália, está a ponde-

rar a organização de um 
Grande Prémio de Fórmula 1 
a partir de 2011, revelaram on-
tem as autoridades locais. 

Segundo um porta-voz con-
celhio, “é uma ideia que Mau-
rizio Flammini [antigo piloto 
de Fórmula 2] teve e que o 

presidente da câmara Gianni 
Alemanno confirmou ser 
possível”. 

 
Local. A ideia é realizar a pro-
va nas estradas dos arredores 
da cidade, à imagem do que 
acontece em Monte Carlo e, 
mais recentemente, em Va-
lência e Singapura.

Roma pondera organizar 
Grande Prémio em 2011

Oceano Índico, Ásia
A etapa da Volvo Ocean Race, entre Singapura  
e Qingdao, revelou-se bastante complicada para  
as embarcações que enfrentaram a fúria marítima

ADAMASTOR 
DO SÉCULO XXI 
G. OLIVO/AFP

.. .
NBA

O base Chris Paul foi a 
principal figura na vitória 

da madrugada de ontem dos 
New Orleans Hornets frente 
aos Philadelphia Sixers. 

No triunfo por 101-86, o jo-
vem basquetebolista termi-

nou o encontro com um tri-
plo-duplo (27 pontos, 15 assis-
tências e 10 ressaltos), conse-
guindo ainda adicionar sete 
roubos de bola. 

Este foi o quinto triplo-du-
plo da temporada para Paul, 

depois de ter conseguido 
apenas quatro nas três épo-
cas anteriores. 

 
Estrelas. O base dos Hornets 
tem mais do que Kobe Bryant 
(2) e LeBron James (2) juntos.

Chris Paul brilha contra Philadelphia
.. .

Ténis

O sérvio Novak Djokovic 
foi eliminado do Open da 

Austrália. O campeão em títu-
lo foi afastado nos quartos-de-
-final da prova pelo norte- 
-americano Andy Roddick, 
num encontro em que foi obri-
gado a abandonar no quarto 

set, numa altura em que ven-
cia por 6-7 (3), 6-4, 6-2 e 1-2. 

 
Desilusão. No final do en-
contro, o tenista justificou a 
decisão com “cãibras e corpo 
dorido em todo o lado”. Agora, 
nas  meias - f ina is ,  Andy  

Roddick vai defrontar Roger 
Federer, que eliminou o argen-
tino Juan Martín Del Potro. 

No quadro feminino, Dina-
ra Safina e Vera Zvonareva es-
tão nas meias-finais depois de 
afastarem Jelena Dokic e Ma-
rion Bartoli, respectivamente. 

Novak Djokovic afastado por Roddick
.. .

Agenda 
Ronda da prova só termina 
em Fevereiro, no dia 17

P. Ferreira - Naval                   
15h00    Hoje                            
FC Porto - Leixões 
20h45    Hoje                            TVI 
Valdevez - Nacional               
20h15     Amanhã          Sport TV1  
V. Guimarães - E. Amadora 
18h45    17 Fev                         TVI 
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